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Compulsão 
Theodor Lowenkron, Membro Efetivo e Analista com funções didáticas plenas da SBPRJ, Livre Docente e Professor Associado da UFRJ.

Definição – tipo de comportamento que o indivíduo é levado a realizar por uma coação interna. Um pensamento (obsessão), uma ação, uma operação defensiva, mesmo uma seqüência complexa de comportamentos, são qualificados de compulsivos quando a sua não-realização é sentida como tendo de acarretar um aumento de angústia. (LAPLANCHE; PONTALIS, 1983, p.123-124)
         O sujeito não se sente conscientemente em desacordo com os atos que, no entanto, ele realiza de acordo com protótipos inconscientes. É particularmente o caso daquilo a que Freud chama Wiederholungszwang (compulsão à repetição). Vale a pena considerar também a Neurose de destino como fenômeno semelhante ao que se está tratando.

Traduzido por “compulsion” nas primeiras traduções de Freud em francês, o termo alemão Zwang foi traduzido pela palavra “contrainte” (constrangimento) na nova tradução das Oeuvres completes. Se nos limitarmos aos dados históricos, essas duas palavras equivalem-se e remetem-se uma à outra. No artigo que ele escreveu diretamente em francês sobre “Obsessões e fobias”, Freud (1895[1894]/1976a) utiliza um outro equivalente, o mais usado nos trabalhos franceses de sua época, o de obsessão. Compulsão, atestada desde 1298, vem do latim compellere por intermédio do baixo latim compulsio e significa originalmente “intimação para depor em juízo, imposição de um prazo para pagar uma dívida” ( John Robert Shaw & Janet S – Dicionário de Inglês). O “constrangimento” é um pouco mais antigo (século XII) e tem a mesma conotação jurídica que se encontra na expressão “constrangimento de corpo”, o ato jurídico para forçar alguém ao cumprimento de determinados atos. Quanto ao termo “obsessão”, mais tardio, tem uma origem simultaneamente religiosa (possessão) e militar (sítio). Esses três termos são indispensáveis para explicar, nos primeiros estudos freudianos, o complexo fenômeno correspondente: a compulsão para sublinhar a sua origem interior; o constrangimento para especificar o seu efeito mais imediato; e a obsessão para descrever uma de suas conseqüências mais sintomáticas na vida do sujeito.

Para Freud, de um modo geral, o Zwang, tomado num sentido mais lato e mais fundamental do que aquele que tem na clínica da neurose obsessiva, traz o que há de mais radical na pulsão:
 ... na mente inconsciente, a predominância de uma “compulsão à repetição”, procedente dos       

  impulsos instintuais e provavelmente inerente à própria natureza dos instintos – uma compulsão

  poderosa o bastante para prevalecer sobre o princípio de prazer, emprestando a determinados

  aspectos da mente o seu caráter demoníaco... (FREUD, 1919/1976b, p.297-298)
Este significado fundamental do Zwang, que o aparenta com uma espécie de fatum, encontra-se quando Freud fala do mito do Édipo, chegando a designar assim a palavra do oráculo, como o atesta esta passagem do Esboço de psicanálise  “... a força do oráculo, que torna ou deveria tornar inocente o herói, é um reconhecimento da inevitabilidade do destino que condenou todo filho a passar pelo complexo de Édipo.”  (FREUD, 1940[1938]/1975, p.220).
O pensamento de Freud, o termo alemão Zwang inscreve-se numa série precisa, a par de outros substantivos análogos como pulsão, impulso ou impulsão, para significar que as forças psíquicas que governam a psique humana devem ser consideradas nos mesmos termos que outras forças da natureza, mesmo que a sua origem ou sua significação sejam radicalmente diferentes. Em uso no vocabulário corrente da pesquisa médica de língua alemã no final do século XIX, sobretudo depois que Kal FriedrichWestphal, em 1877, lhe deu uma primeira definição, esse termo corresponde ao modo como a corrente oriunda do grupo de Berlim (1840-1846), eminentemente representada por Hermann von Helmholtz, se propõe conduzir a investigação científica rigorosa, da mesma forma que todos os outros fenômenos.
Em francês, as palavras compulsion, compusionnel , [assim como, em português, compulsão, compulsivo] têm a mesma origem latina (compellere), de compelir: que impele, que constrange. Foram escolhidas para fornecer equivalentes do alemão Zwang, Mas, por outro lado, a clínica francesa utilizava o termo obsession (obsessão) para designar pensamentos que o sujeito se sente obrigado a ter, pelos quais se sente literalmente assediado. Por isso, em certos casos o termo Zwang é traduzido por obsessão; assim, Zwangsneurose é traduzido por neurose obsessiva; Zwangsvorstellung, de compulsão à repetição, etc.

Notemos, pela sua raiz, compulsão se inscreve, em francês [como em português] , numa série, ao lado de pulsão e de impulso. Entre compulsão e pulsão, este parentesco etimológico corresponde bem à noção freudiana de Zwang, Entre compulsão e impulso, o uso estabelece diferenças sensíveis. Impulso designa o aparecimento súbito, sentido como urgente, de uma tendência para realizar este ou aquele ato, este se efetuando fora de qualquer controle e geralmente, sob o domínio da emoção, não se encontra nesse conceito nem a luta nem a complexidade da compulsão obsessiva, nem o caráter organizado segundo certa encenação fantasística da compulsão à repetição. 

Existe uma passagem, já em uma carta a W. Fliess de 15-10-1897: “... a lenda grega apreende uma compulsão que toda pessoa reconhece porque sente sua presença dentro de si mesma”. (FREUD, 1950[1892-1899]/1977a, p.358-359).
O termo faz sua aparição em 1894, quando Freud aborda o que chamou as “psiconeuroses de defesa”, a propósito das representações obsessivas, a fim de diferenciá-las das manifestações histéricas ou fóbicas. Freud explica que a representação compulsiva resulta de uma “falsa conexão”: um afeto proveniente de uma representação recalcada veio prender-se a uma outra (1894/1976c). Tal como na histeria, a representação recalcada é de origem sexual, mas a representação compulsiva está totalmente dissociada dela. Nos Estudos sobre a histeria (1893-1895/1974b), Freud fala da “compulsão à associação”. Na mesma época, a 25 de setembro de 1895, no Esboço para a Comunicação Preliminar de 1893 (1940-41[1892]/1977b), ele utiliza o termo “compulsão” para designar a impressão produzida pelas “representações hiperivestidas”, tal como ocorrem na histeria, falando, inclusive, a seu respeito, de “obsessão histérica”. A ocorrência dessas representações produz efeitos “que não é possível suprimir nem compreender”, estando o sujeito perfeitamente consciente da bizarria da situação. Na mesma época, ele fala também de afetos compulsivos (Zwangsaffekte). Numa carta a Wilhelm Fliess de 6 de dezembro de 1896 (FREUD, 1950[1892-1899]/1977b), o termo “compulsão” caracteriza a volta da lembrança de uma experiência sexual satisfatória, seja qual for o quadro clínico envolvido. Por fim, é a compulsão que leva todos os seres humanos a desejar o incesto (carta a Fliess de 15 de outubro de 1897 (FREUD, 1950[1892-1899]/1977a) e Esboço de psicanálise (FREUD, 1940[1938/1975)).

A evolução da noção vai seguir dois caminhos diferentes. Fiel às suas intuições iniciais, Freud aprofundou o estudo da compulsão na neurose obsessiva, especialmente na análise do “Homem dos Ratos” (1909/197-). A compulsão mais sintomática desse paciente é precisamente a do “suplício dos ratos” com sua conotação sádica anal evidente. Mas a sua análise fez com que viessem à tona muitas outras, tal como a compulsão para proteger a sua amada, “que não pode significar outra coisa senão uma reação a uma tendência contrária, portanto hostil”. No mesmo contexto, Freud cita a ocorrência de “atos compulsivos em dois tempos”, o primeiro dos quais é anulado pelo segundo, e sublinha a sua natureza ambivalente. Essa simultaneidade do constrangimento interior e da luta contra o que ela provoca é característica da compulsão, tal como se apresenta nessa neurose, e explica o combate até ao limite do esgotamento que dele resulta, o que levou Pierre Janet a falar de psicastenia.

Depois, Freud fez da compulsão uma noção de referência em sua metapsicologia. Ela designa o que há de inerradicável e de insuperável na pulsão, aquilo com o que não se pode deixar sempre de contar. Não fosse certa possibilidade de derivação, não se estaria longe da idéia de um destino inelutável ou de uma determinação sem esperança. As características da compulsão são, em suma, as seguintes: sua estranheza em relação aos comportamentos ou às ações habituais do sujeito: a tendência para a repetição; a convicção de um desfecho desastroso se ela não for levada em conta e a promessa de um alívio real se lhe for permitido o livre curso; certa antinomia com os interesses do Eu.

A noção de compulsão foi adotada pelos primeiros discípulos de Freud, com destaque para Alfred Adler, que a traduziu em termos de reação ao sentimento de inferioridade (1907). Melanie Klein a atribuiu, assim como Donald Winnicott e Wilfred Bion, à noção de objetos parciais primários. Para Jacques Lacan, a compulsão é o efeito de um “objeto causa do desejo”, que ele formaliza em termos de objeto “a” . Para Jean Laplanche, o constrangimento é o efeito de “mensagens enigmáticas” de origem. Assiste-se assim a uma progressiva objetivação dos fundamentos da compulsão, com uma procura cada vez mais acentuada para traduzir em função de objetos ou de representações.

Entre as noções que lhe são próximas, cumpre citar o impulso (Drang), introduzido por Freud em 1915 na Metapsicologia (1915/1974b), o qual é, para cada pulsão, o equivalente do que é a compulsão no conjunto da vida psíquica. Cite-se também a impulsão que designa a realização irreprimível de um ato num momento paroxístico, ao passo que a compulsão implica um obstáculo interno à sua realização.
A idéia freudiana de uma força constante e insistente, ligada a certos pensamentos, não é destituída de inconvenientes. Sem dúvida, ela traduz bem o discurso de certos pacientes, em particular na neurose obsessiva ou no automatismo mental (CLÉRAMBAULT, 1920/1999). Mas ao acentuar a parte comum a todas as formas de constrangimento interior no espírito do “Esboço”, ela é utilizada, por vezes, para justificar as abordagens exclusivamente medicamentosas ou comportamentalistas. A idéia freudiana inicial é, porém, muito diferente: ela visa pôr no seu devido lugar as conclusões relacionais em que se elabora o constrangimento, a fim de restituí-lo à cena interior onde se originou.
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